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-TSET198 ia as ^mpresis vai 
reduzir dividendos a seréní 
pagos pelo Banco do Brasil 

Por Ana Lúcia Magalhães 
do Rio 

Só dentro de trinta dias é 
que o Banco do Brasil terá 
concluído o levantamento 
sobre o total de dívidas de 
pequenos produtores 
agrícolas e microempresá-
rios urbanos abrangido pe­
la anistia aprovada pela 
Constituinte. Na última 
sexta-feira, Paulo Pavari-
ni, diretor do banco, disse 
que já era possível afirmar 
que esta anistia afetará 
bastante o resultado da ins­
tituição neste ano e, em de­
corrência, haverá uma re­
dução nos dividendos a se­
rem pagos aos acionistas. 

Pavarini disse que o le­
vantamento dos valores en­
volvidos nesta anistia é tra­
balhoso, já que os técnicos 
do banco terão de analisar 
caso a caso e depois ver o 
que, em termos de crédito 
agrícola, é repasse do Te­
souro. "Tem clientes que 
estão pagando, sendo que 
em alguns casos está sendo 
feito um acordo. Não so­
mos inflexíveis, pois sabe­
mos que muitos não podem 

pagar, como ocorre com 
agricultores do Nordeste", 
afirmou. 

Nesta situação, o Banco 
do Brasil está jogando os 
créditos na conta de despe­
sas e realizando prejuízo. 
Só que os valores relativos 
a empréstimos a agriculto­
res nordestinos são baixos, 
comparados com os conce­
didos a agricultores de São 
Paulo e do Sul. 

O Banco do Brasil opera, 
no crédito agrícola, em sua 
maioria, com recursos pró­
prios, da sua caderneta de 
poupança, arcando sozinho 
com os prejuízos provoca­
dos pela anistia. Já os re­
cursos que foram repassa­
dos pelo Tesouro não são de 
sua responsabilidade. 

A anistia atingirá tam­
bém créditos concedidos 
pelo banco a microempre-
sários urbanos. Contudo, 
Pavarini esclareceu que os 
valores envolvidos são bem 
menores e observou que os 
clientes que usufruírem da 
anistia talvez não tenham 
mais crédito no Banco do 
Brasil, pois "não são bons 
pagadores". 


